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Brasília se curva ao peso dos monumentos
ADRIANA VASCONCELOS

      Brasília, a cidade mo- 
numental. Também pude­

ra! Com cerca de 67 mo­
numentos e marcos escul- 
turas espalhadas por vias 
públicas, não caberia à’ 
Capital Federal qualquer 
outro título. Todo esse 
acervo cultural que se 
transformou em um atrati- 
vo turístico para a região,
no entanto, só tem um 
guardião: o Departamento 
do Patrimônio Histórico e 
Artístico da Secretaria de 
Cultura, responsável pela 
fiscalização, conservação e 
restauração da maioria das 
obras erguidas na cidade 
por um seleto grupo de ar­
tistas,
     Dos movimentos mais 
famosos como a Catedral 
ou o Panteão da Democra­
cia, que recebem mensal-  
mente a visita de quase dez 
mil pessoas, até os menos 
conhecidos, como a escul­
tura “Dinamismo Olímpi­
co”, do escultor Bruno Gi- 
orgi, localizada em frente 
ao Ginásio de Esportes Nil­
son Nelson, todos são tri­
mestralmente visitados por 
uma única funcionária do 
DPHA, Zilá Messeder. Ela 
conta que essa fiscalização 
sistemática teve início no 
ano passado, depois da 
conclusão da primeira eta­
pa do “Projeto de Preser­
vação dos Monumentos, 
Marcos e Esculturas locali­
zadas no espaço urbano de 
Brasília”.

O projeto teve início no 
final de 1987, depois de ter 
sido realizado um detalha­
do levantamento do estado 
de conservação dos monu­
mentos, marcos e escultu­
ras. Sob orientação de seus 
próprios autores e executo­
res, 17 obras foram restau- 
radas, o que custou para os 
cofres do DPHA, na época, 
Cz$ 2 milhões 500 mil. Se- 
gundo Zilá Messeder, um 
grande problema para se 
conservar as obras erguidas 
em Brasília é justamente a 
falta de recursos financei­
ros.

DIVIDINDO

 Na tentativa de driblar a 
crise econômica, o DPHA, 
atualmente, está dividindo 
a responsabilidade de'con­
servação de alguns monu­
mentos e esculturas com 
órgãos públicos ou priva-

 Os artistas
Ao se pensar nos monu-

mentos de Brasília, o nome 
de Oscár Niemeyer sempre 

e lembrado com destaque. 
Porém, nem tudo na cidade 
tem o toque e a inconfun­
dível marca do arquiteto, 
O mineiro Alfredo Ceschi- 
atti, falecido em agosto 
passado, talvez seja o es- 
cultor mais visto do Brasil, 
instamente por algumas de 
suas obras estarem locali- 
zadas na Capital Federal e 
figurarem em grande esca- 
la em fotografias e car- 
tões-postais.
         A ligação de Ceschiatti 
com Brasília teve início an- 
tes mesmo de sua inaugu- 
ração. Em 1958, começou 
a trabalhar nas esculturas 
que anos mais tarde se 
transformariam pratica- 
mente em selos da cjdadé. 
È o caso de “As Banhis­
tas”, no lago do Palácio da 
Alvorada, “Os Anjos” e 
"Os Quatro Evangelistas”,na 

Catedral, ou “A Justi- 
ça”, em frente ao Supremo 
Tribunal Federal. Ao todo 
são 18 obras expostas na 
cidade, esculpidas em 
bronze e pedra.

       Tantas obras lhe deram o 
título de “Escultor de Bra- 
sília”. Ele participou ati- 
vamente da criação do De- 
partamento de Artes da 

UnB, desligando-se contu­
do, em 1964 por motivos 

políticos. Sua última con­
tribuição para a Capital 
aconteceu em 1987 e 1988, 
quando participou do 
”Projeto de Preservação 

dos Monumentos, Marcos e 
Esculturas de Brasília” 
promovido pela Secretaria 

dos. A cópia da “Loba do 
Capitólio Romano”, locali­
zada no jardim do Palácio 
do Buriti, por exemplo, é 
conservada pelo Gabinete 
Militar do GDF.

A “Loba” foi presentea­
da pelo prefeito de Roma 
ao prefeito Israel Pinheiro, 
pouco antes da inaugura­
ção de Brasília. Ela foi co­
locada no lugar onde, mais 
tarde, seria construído o 
Palácio do Governo do DF. 
Em 1962, a obra foi rou­
bada por alguém que tal­
vez acreditasse que dentro 
da coluna de mármore, que 
sustehta a loba de bronze, 
pudesse haver alguma coi­
sa de valor. O ladrão par­
tiu a coluna no meio e em 
seguida jogou o presente 
italiano no cerrado. So­
mente anos depois a escul­
tura foi encontrada e res­
taurada.

A falta de sensibilidade 
de parte da população para 
apreciar tantos monumen­
tos representa outra preo­
cupação para o DPHA. De 
acordo com Zilá Messeder, 
muitas obras não conse­
guem escapar da ação de- 
predadora de alguns vân­
dalos: “Durante o primeiro 
levantamento feito pelo ór­
gão para se tomar conhe­
cimento do estado de con­
servação dos monumentos 
e esculturas da cidade, 
constatamos que várias 
obras estavam pichadas, 
quebradas e até mesmo 
perfuradas por tiros”.

A escultura de Yutaka 
Toyota, “Espaço Cósmi­
co”, localizada no balão do 
Aeroporto, foi uma das que 
tiveram de ser restauradas. 
Ela encontrava-se toda per­
furada por balas de armas 
de fogo. Construída em- 
alumínio pintado e concre­
to, a obra foi doada ao 
GDF em 1981. Vítima da 
ação do homem, o prédio 
da Ermida Dom Bosco; 
primeira construção em ah 
venaria de Brasília, levan­
tada em 1956, é quase que 
diariamente danificado pe­
los fiéis que insistem em 
acender velas no local.

“Ápenas uma campanha 
educativa poderia mudar 
esse quadro”, explica Zilá. 
Ela diz que o DPHA não 
tem fiscais para vigiar as 
obras: “Só eu que visito 
trimestralmente cada uma 
delas e as forografo”.

da capital 
de Cultura, que teve como 
objetivo restaurar 17 
obras.

GIORGI
Nascido em Belo Hori­

zonte, em 1918, Ceschiatti 
não titubeou em se mudar 
para o Rio de Janeiro para 
ingressar na Escola Nacio­
nal de Belas Artes, onde la­
pidaria seu talento. O mais 
importante prêmio recebi­
do ao longo da carreira foi 
a Viagem ao Exterior, no 
Salão Nacional de Arte 
Moderna, com o qual teve 
oportunidade de ir para a 
Europa.

Somente na volta é que 
se uniu a outros três artis­
tas plásticos, Athos Bulcão, 
Bruno Giorgi e Marríanne 
Peretti, para completar o 
projeto arquitetônico de 
Niemeyer. Giorgi, por 
exemplo, também tem suas 
obras misturadas com a 
própria história e símbolos 
da cidade. Ele é o autor da 
escultura “Os Candangos”, 
localizada na Praça dos 
Três Poderes desde 1961.

Um outro nome que me­
rece destaque quando se es­
tuda a história de todo esse 
acervo cultural de Brasília 
é o do fundidor Zeno Zani, 
executor da maioria das 
obras de Giorgi e Ceschiat­
ti — esse exigiu que a No- 
vacap contratasse um fun­
didor de sua confiança na 
época da inauguração da 
cidade. No ano passado, ele 
acompanhou pessoalmente 
o trabalho de restauração 
das esculturas que execu­
tou, como a de “Os Can­
dangos”, “As Banhistas” e 
“Os Quatro Evangelistas”.
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A Loba do Capitólio é conservada pelo Gabinete Militar ‘ Solarius, do francês Ange Falchi, precisa de restauração Dinamismo Olímpico, de Bruno Giorgi, atrai muito turista

Manutenção de obra faraônica 
pode representar uma fortuna

Arquiteto vê excessos 
nos projetos pessoais

A monumentalidade de Brasí­
lia é um fator irreversível, o pe­
rigo é ela subir à cabeça de al­
guns governantes. Que o diga o 
ex-governador José Aparecido, 
atual ministro da Cultura, que 
durante sua gestão promoveu a 
construção de nada menos do 
que dez monumentos, entre eles 
o Panteão da Democracia, a Pi- 
ra da Pátria, o Relógio do Sol 
do Parque da Cidade e o Museu 
de Arte de Brasília (ex-Museu 
do índio).

A maioria das obras, seguin­
do as linhas da cidade, foi pro­
jetada por Oscar Nimeyer, que 
conseguiu até mesmo reformar 
uma de suas mais famosas 
obras, a Catederal. As estiliza­
das mãos de concreto apontadas 
para o céu receberam uma ca­
mada de tinta branca e seus vi- 
trais fumê ganharam formas e 
cor. Defendendo até o fim suas 
superproduções, o ex-governa­
dor sempre alegou que o GDF 
nunca gastou um centavo se­
quer com tais obras.

Isso não vale, porém, para 
outros órgãos públicos. A Pira 
da Pátria, por exemplo, constu- 
ída com recursos do Banco do 
Brasil — cerca de 200 mil dóla­
res — é mantida pela Petrobrás, 
que custeia 20 quilos de gás 
consumidos a cada hora. O pior 
acontece com o Museu de Arte 
de Brasília, concluído no ano 
passado. O projeto de Niemeyer

Aparecido criou...
■ Panteão da Democracia 
_ Pira da Pátria
■ Corpo de Guarda do Pa­

lácio do Planalto
■ Museu de. Arte de Brasília 

(ex-Múseu do índio)
Homenagem ao pioneiro 

Israel Pinheiro
■ Memorial à Bíblia
 Gran Circo-Lar
Casa do Cantador

■ Monumento à Unesco
 Relógio Solar

daria torma ao Museu do índio 
e, por isso, o arquiteto tentou 
estilizar a moradia indígena, de 
2 mil 984 metros quadrados. 
Mas o Museu não foi cedido aos 
índios e está fechado há vários 
meses. Em maio de 1988, o cus­
to estimado da obra foi de Cz$ 
91 milhões e 500 mil.

O Panteão da Democracia, 
inicialmente identificado como 
Panteão Tancredo Neves, teve 
intenção de homenagear o ex- 
presidente, só que a homena­
gem ficou só no nome. O Pan­
teão só homenageia heróis naci­
onais que já tenham falecido há 
mais de 50 anos. Com mais de 
dois mil metros quadrados, a 
obra já chegou a receber em um 
só mês a visita de mais de 17 
mil pessoas. No interior do mo­
numento ouve-se uma gravação 
com explicações sobre as obras 
artísticas que compõem o am­
biente: um painel sobre a Incon­
fidência Mineira, de João Câ­
mara, outro de Athos Bulcão, 
além de um vitral de Marrianne 
Peretti.

“Aqui em Brasília, pelo fato 
de até o momento nunca ter ti­
do uma eleição para governa­
dor, os administradores sempre 
chegaram ao poder com proje­
tos muito mais pessoais do que 
realmente úteis para a popula­
ção. Essse foi o caso de José 
Aparecido que queria aparecer 
na área da cultura e começou a 
construir um monte de monu­
mentos”. Com essas palavras, o 
presidente do Sindicato dos 
Arquitetos, Luiz Alberto Gou­
veia, justifica o fato de Brasília 
ser mais munumental do que 
talvez devesse ser.

Ele afirma que um monumen­
to deve nascer de uma vontade 
explícita da população: “Mais 
ou menos como aconteceu em 
Volta Redonda, onde foi ergui­
do um monumento para os tra­
balhadores”. Outro aspeêto le­
vantado pelo sindicalista faz re­
ferência à autoria dessas obras. 
“Não é justo que só alguns ar­
tistas tenham a oportunidade de 
criar. Deveríam ser abertos 
concursos públicos toda vez que 
se pensasse em inaugurar um 
novo monumento. O melhor 

projeto seria* escolhido, assim 
como aconteceu antes da inau­
guração de Brasília”, dispara.

Construir por simples vonta­
de de uma só pessoa, na opinião 
de Gouveia, não é a melhor po­
lítica para se erguer um monu­
mento. “Tudo é uma questão de 
prioridade. Entre gastar dinhei­
ro com o Museu do índio e ur­
banizar Samambaia, o gover­
nante tem de saber o que é mais 
importante para a cidade e sua 
população”, comenta. Ele diz, 
no entanto, que isso não quer 
dizer que uma cidade não deva 
ter monumentos.

DEMOCRATIZAR

“Tudo tem um limite”, alega. 
Gouveia reconhece que os mo­
numentos existentes hoje na ci­
dade-já fazem parte de sua his­
tória e representam até mesmo 
selos turísiticos. A única coisa 
que ele não admite é que o GDF 
se mobilize para construir um 
monumento, enquanto não tiver 
condições para pagar digna­
mente seus servidores ou apoiar, 
no mínimo, populações caren­
tes.


